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cnnd•• dc 7iliun). Sz rjona de !_pouco, cola grande `pru,ioncia, l entre as ,du,t5, Ilarüe•i itttt à• '` º R1a' r t' è i o•iac•r' • ne teor" 
1'rc•ltas, 'l'ellg• t1e -" • ascoucellos, Ct>in n maior juitoe colltftialttá burlo a,l e o Irzil. a 

g ' 1 e. conecAU t 
Crosta=l.,ol +il, bispo de liAshida ` tavel dedicação, de reconstruir o HA baslante alta)., tlW lia • Na •, r.••ta• •tic' •3eser,lvnilo 
'c outros, qnâ niriguern" iWderá Ì chie outros tinham deixado des- gran-ie Ópultli, n sul ati>ai t cana „for,ttn pt)btiea rir7 , os se uiíltos 
c!assificar 10 me•ilbroç•ú<I rrtaiq manidado, D, 

- i 'pU1S, gnanti0 lhes Uat'i riill•t'.: ?: II'te t}it t.Cìl(f'<Il;t j ity Ittll;tr?3•?flt0\ ij b,li.'I ! 1t?-5tllo,(it e 

tia. G0nVCnl , a•sú a TlMe, em, sw.gin rima nesga de esperança, l por Ingneza não ura b,í' tn , * Sia tI' •ert, iìl;r)5t1lLitr` OS tira lios de a 
v'iiça-se o=chatniado ¡)arto re-
d ncilulor, de ili3e vs -ìlesasces - •., - , 
-so"ffridoà srtr) quasi rrreparaveis 

Da secção,!oMicn elo dica,tlo 
Nosso tiistincto colga • t; oro 
da Noite- traslad,imos ò-artiáo 
que se segue, pelo qual se vis a 
desorientação que farra;; nas 
Eleiras da regeneração: a 

Os desastres sticcéssivos . da 
opposição fizeram, posidvámr,en-
te, perder a cabeça a chefes e a 
- cliefios t , revelando-se este d~ 
•raçadissimo estado, qáo sti um 
car.pat)lia• parlamentares, como: 
nas cap,parib,, üppUSICIOniStaS. 

0 ultimo Dolpe., qut;! dt,ixou co-
mo doido- o pai tido rege eradár 
gulpe provocado p ,a sr'..lim-
tze Ribeiro na È•ès•ão de sibba-
tlo da Gamara dos pares, malc 

concorreu para o estado d'aquel-

le partido. w naluraialenif. por:` 
isso, que a sua `imprensa esgtie 
cita de tudo, está f_izendoa olis 
lanientavel figara, A ~de de 
1)ontem, flor exemplo, Publicou 
uno artigo tão ridiculo e depri -
meme para Ma, corno revela-
-dor ela Osania que lavra nas 6 
leiras, de que e!!a é o prinei,r,1 
Voria-voz pata a cpinibo 1lllt,lí 
ca. A Torreie ïazl•c3o p nlrtiea, 
mala uma tez, Con, a lloanÇa do 
ar. conselheiro José Luciano file 
Castro;, foi ali ni de desIirilnoro-
sa, infe.icissttna na stia 1 argu-
n,entai;fìo. prntendeti+lo: 
ainda, fazer intrigas ré&s, corta 
+Inagri)3rt35 inrináirdes - C'fllr 0S 

membros tiro governo, mrA,a 

que n.o tcrn riais de tine tratar, 
e de que lhe faltam,. por com-
`pletc, a gila e acl desti•antf iaalt) 
{,adido quis ripa itupl assa reprt•-
senta, elenientos de ca,at', gnaes 
qi, _ r quu e!lei scjarn, uara,21n 
car o aclual aabinem, 

Arde, chamatndo sul•scr-
r 

rienles ás inaicrias pariainepia 
rc=s, -- furiosa, e>pecialmen1t pe-
ta uRima votação da Galrara al-
ta,—esquecuse de que entre os 
votantes fngut'an, pari;sMo reino, 
como os srs., Thomáz >éiro, 

a'iia,geriu ente ;-clita tia 
I:uAU11.º sala 1 , 

I 

4,° 4  èll,Ir f"ae e rn e. 
unta vez córn este regilrtc7l de i'I i í a 

q 7. -• Nã') lamber as esinm. 
f.7lsrCrudes, de. e171busles e . de 1 • ' •' til d0 t3raatl t` f , 

iNIS risadas. 
na }tlN'Qs. út,üCOrilainOS COiI, . IS- e 

G. —'•21lt1r á castidadè. 
SO. Aeal)e 'a oppos ão cora tal 1 7.°---Nfao fartar sellos . liieios. 
setenta e alatine o rlcirerno com I` e i i 

P,..°—Náu ;orret' ciltt• ( s 6s-
elen,•otos serio ,, sL os iem, par. • nossa geme d'aldeìa cmcol'r: u cae's tlo.s•lld. , 

9.e--Não deseja,- a esvimpi-
lha tio proxitila-

ver onlit ,slt, cheia de incarri,c- ezercieio., do mi•z de daria, p ' cubiçár as scrri-
+•ã`s e d,snrinimres, a oro ) rt•.ito au;idr os "lia c i' ( f „ . Siou foi todo o lhas arreias. 
tiJ tif3!'l)•'=J (lO Chfif tlli)Str''C e sanl0 di:i cone • r`ido ao cubo lt 10 f7i31lílatnnlitOS So t> ... , i .stem 
respetta•tal tio governo, i±)npe de 
til=tgla:trrtlt%:, _ t•2V`P t•i-•í'31ti•C•!'{'. 

tios- li.r; •a arce{)tt3at_lar.;t• 3lc a 
:Sif mençat vntre ca ii: S ü proce+ii-
ment-o e o prtic,•ditnento , tens rç 
;;,:tneradtirt. •¡ io vire arn ,•a lon-

4e o tempo, ., t`rn que`, í1 Tinias 

cc+n•ltrn • ti i=lt•cti:C,:b. irei cotn¡ rìe- d«I,t d  18, am t¡tte me diz cs-

tle que isto podia luar uma vtal- pelas nenrals, agcFt l; l,t•ln ,¡ uc. 
ta rtasoavel, rebentariam de ltU se rê çtti os.(orllae_ 
voas ambições evas saudades, d:a Pp togai tç!n sHo ir.ºt,rd; •x•irit 

friprl't; lia di'SUltentar•a0, t (•• • Ci'- poder,— E d•a?)1 'a campanha l t 
- t 35 XS CUl3a+ o as e31: flpiihl5 

dadLi ltlr w Arn qU Dor mimo Ião a+:grada conto ritlietila, ft`ifa i (Ur'1r1 a« nós r►IIttS::3105. 
lado pl•eteiTal• se l,artit'.o aosa•- I contra aquell"es quo dedicada- I lio t,r.. L ` ,0 , Não seilar• z, seu santo 
tal• o rl ,, i ip mirre t©tm trabalhado , i t •edt.r aotrtesrno t •n o i A ..•.• p' t'e 
sue ''a l.glitro, qumi desfazem surg,imentò, nacional. 1)'ahi ct•tn 
coa, unhas e tit•ntes, ós,que7-;idos tudo isto Dite se _ está -veudo e 
c.771irns e co1'rëligsouinos: - •A que fiara' elles é simplesnienf• 

diz, n'urn accesso da de {miriieale e l'ea onhoso. 
coleai, que é preciso acabar por 

noln• eni vão: 

3,°— Guardar+-dinheirn para 
paí)el sellado e outros fó+inuiâs 
tle fr•angnizi dos correios e uAc-

gralpliós. 
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l çu ,, ao t Iïlati0a, ér,gnanto esta 
publica não fiassa: -t 
t' 

1 s `' < '.." - -c•dTiai Oí, SCiIOS ROl)r: to-

as.dlnau)res gerti;ìl.e•as ••.pulu povo , 
?#'7I`/,ríìar0, 

E•t! oiti üiscnrst '.ttP-

lüR7 iiatirif;rt-'s, -1)erftitp do,dis-
i 

tr-I tV fï•lerai recofko tsses Jous 
po io.les, t lira,=`, ,,ido, ntk dia 

1.da graiide fe.tita, ï1 ¡to u egten +it'r 
o tiu•rsit:) os.hrazilonI S0, 130 

k )ilustrando aíiecio, ao p,ti que 
-• • • } •b ., t1 vi ! ia, qn• tte•t:t)tal'Iri ,US 

5'Lltló t•C41ta17¢E¿, `•-rr (IC,i•rli:) á`',(>,iV`n0ü. IG••itititi iiì!'S a ciLili-
,ac•:o e a íibert!a•le, bis os l"-

•,ij•, Tini` •iia s:Itzliriea. o, à ris, tr a que rr,e refiro;  , 

quu l;Vilniltltn :i fìJJJa:ì7 tul:Iltl' a aS ij t'el1S : Iri intl+Sa p tr'n JSSiS-

seria D•e res_l,a, esta compzt)h t rir missa, para ir à l :ora aná 

ta Uieni• iliseisi, o pr,3cethnl^nlll < tt itC[)1115 a ' 1 t`rl i't do ) Q 
i taretia betu de saud, tod•)s os do partido irti, r+ ssjsta, l• t ti r i 1 ., f [ r l , r , I{ nty r► a rnCo , t•fe• , _ f , ritmas it,rt r nos aiftjos e en-dti (, hritfG tiC )'esSt'? r,t éS ï r~bb` 3  t zr 

a tão tirpriuieilé processos, e , -- •'etn ' paSSsdo' (r,istante tri-
purt:lun re.►lti::.`ntr quem os ,• rn ` f 

t ct MlUoda110 o ïáieu solho amigo 
i1t'gf•a abono -A desnt-r•endo!3ta,) • i_, , c } 

' n - patlrE tose :• u:arte C,im . dl i•o-Ge irara tina ( alio ha de c'irar• 
I riz. Tânibetn se aclia raF••rlen 

SC. Siniltlestni•r,t , t; rti ouca; 't•, 'etlft•I trio, t?ndo recebidir hoje 
pal,)t•,3 t117e.!ar•a e PATA: «Pari di w, ha mulo toínllo nato Se lotlsito til' curiosidade; e ; nt1'SinÚ o3 saitr4menl0ls f-) la-
titi{1 r^ tr3efAi•It1', ilU,1t S:iit) ha ìt't1.liSr2PS:f; üi-i3t):—'tí,U'líll1- • f)8r'1 t•i1L' os no•X03 771.tir#Uxlag :t;1sor t1•01'r'!, 

1 l4 1` e •s•.,nt irv: 
pouco diais dt! ti Cs urlïis i dos- cia de Cereais é filar file fritr.i5 ue accn3_im os , nos r7s • n z'er- •hxísUno Ilt•• + l•ls l• >•,• ruá rnsís 

ano pela soar lingwl Azia Felin-
to i•!isiu; e ctn<i,et; :torne, rio 
de,,ra e`Idado e no cie todo o paiz 
,tire na Idir?se • do fiou pi'Iraieiao 

hi;r.;t•tn Il+.'Sie sectilo. e a m+elhor 
c!ilcinta ;!• l'urlttg,ii •ic¡i -) Is tine 

4•aCerra;n em MOS, que vero a► 
ver; pagar selins p k dá cie 

aquella palha e ir- opii(u`t 'Y1 o 
alio grte os j)orlr, r 
—De poma recebi um b,i he-

te postal filo rnen querido a:,liPo 
abbade de S. 'èrertstilrnit, e Cc,tn 

c.,rl,e,b•)s da rv,Ely, dtrtan:l•3 u 
palz,ï= o tlls":o tjro, Clamo Se tiv s-
se sido 4is{tado por um rancho 
de báridoêros, não pensou,i não 
rupf)nr nunca. alue c par ido 

•Vtvt 
p{'(igresSrst3 f.tS: ^ C:ïp1z, )Óll o a. 

t 

••J"•'trt, ben'..YintiO•, pü:i't•nt0, 

entro tolos os herlt•in•los dó dia 
•ci• S=135 ctitTip;.tri•iaS, nr;'lt2, Se 

uáea !• rsseil•i os porto•uezes náo 
Sf'Ii:I(11J3 l);':itlle¡r0s, 11:'rlt ()üS-

n:i')r.(i,t)$ ç1 ºfRil• tnt('iro. W,,Uo- (lê, 1)ejº -}R}17111 aro• à . t 
tiüitt; , lis#aYii pt}! CflrS ' os nle• S •' Ot+13 

• fs 

j  Não "lhos escrevo 11olazer,2 t' ma 

eedn, do que cojlu iìi')  

tinirias letras, finando alie vou, 
e c11P90 a casa prla não deniro. 
fi ' — t) Ie;xllio, t oit'.lt ,', n-ni c.'•n-

ti`;tna inernosrl' Na`, " trrç• fe•rY 
.eis+u: c ser colonia..EcctlIto é {• ; 

` t •I• 1 as rani:rço este troit rizt•nto il;l s'eu 
t ¡ r,irnc,) 1, 1'i,) i' ' 

chuva a lux   i <'•i t,, ,s i im-

eãlila In1.3t-ttia7ja,•t?tRl:? lii ildr)zln-

t1n urre;I • l;•rli•trr•ur:ì fr•:a t; nuci-

V3 ali di'.),tit': 1j[n•tltii.,+•íi • t'•e-

lat'.Io. , 

-ei'Zt 1, se. 0 iin@ etI a,11it filo{s4 

i 4.SaY a Vet)tJ tj,' i•-, ¡„ t 
ânso liol,V-IV. r 

I  ̀ R 

! vit)!i.•tt tnwunprp•tt fj 
tICU, t•Iiio Rllt,.ia St:Slr'nt ü. 

—G&o x"1r ct+ tilo nó todos, de 
esta cordealid.ade, que so mani- 

fiou por oceas ão do 4.e ce;i-
ienario da desço,,-)tia do_Rrazii 

ti 
h,, •j,i rlue estou' com ;is tnãtis 

d1• tn.?!sSa,• laraiiJetll líil'S V'tìll r;[)t-

I¡,r zt;ui ;luta tira, t ue recortei 
dn - tini jot•Ita¡ braziloiro, a t,i•o-

Impostos, fiquem sati,tnndN qup 
os governos rellni)bcan+l3 hta•tla. 

toem não são mais parcCs em,ít xi-
ar A nerines sàcAÜ As ales con-

de mim, com roda a ;rsv midade, !.acode logo a ideia,- ouc esseiini - tante, quanto em geral os gehro 
senta-se tamb,rrï ,o -,neu atilhado'ioso botão de rosa está, por ¡ detestam as sof ras, t 
Jose, crtanca de 8annos, la sem desgraça sua, privada dos doce 
mãe, que ih á levou-.; terrivc! , carinhos si , ternaesl 
tubercutose-' ' . . t Quem é que o:ha ` para as cot 

Tres coisas, meu querido ami- anc?nhas sçi<n Urltimeetbs de ter 
go, me, entristecem iia,vida, que aura? 

Meu prelado e erudito amigo são: - quando vejp uma gato!a Ninguem, que tenha um cora-
João Dosa, das Carvalhas: sem avesinha, uma, casa sem cri- ção bem formado, e u ma; alma 

ancas e t}ma criança sem mae! ! feita de x*z e de amor t 
Estamos hoje a 6 de maio do I• _,4• tegra se-rlic 'o coração, quan- , —()eixae que os _-_pequeninos 

anuo da gra fia de igoo. são lo.; do ougo os trinados de uma ave- , venham ,a mina. porq,ie•d'estes, 'é 
horas da manhã, segundo o meu . sinha, que se empoléïra gentil na o reino de emcu I'ae=dizia 
cilronomeiro, e a decima b - da- stia g,ata fl". pendurada a meio Çhristo, aos que o rodeavam, 
lida, que n'este moniento ouvi de uma ` janeÏla. onde alvejam quando LAt> af:egava as cri lci 
bater na torre da igreja de San- cortinas de tina cambraia e por nhas, ;que uhc sa;taN•an-, ,i a un11Sa-
ta Izabel, minha freguez:a n'est3 ! onde entra üm- so1 rãdioso de ra os-loeli)ov e outras se seuta-

formosa cidade de Lisboa. 1 perfumada primavera. vim sorrident^s nas dobras da 
A chuva bate im..ertinentenos 1 a Alegra-me o chilrear de umas s_ ua tunica V 

Aros mínha janella, prohi crianças de faces mimosas e r", E é .levada por e:•te s2ntimen-
bindo-me assim de sahïr de cisa sadás porque me provam ellas, to de profu11d:t., tristezi, por ver 
tio cedo, porque vejo quê ella que n essa casa ha_y!;d; e um seM--,-Mãe esta Ç1-ança- que eu ' e-
ameaça de continuar. futuro. veï:ás aguas lçï5trae. que o não 
Estou sentado tia r,•in`?a cá- Codfran; e-sV-me p coração, tLi3ho entre;ac a seu pie e por 

defira de palha da Lha da Nadei quando veio uma criança sem que temo a suai' madrasta. ' 
t2. es-prcltando o tCClp o, e junto i m5c, ì T•?üe a mini,, II'e,'ioril Oi]: 411 : eteStO aS madriSt?S, 

s Não sei, meu • prelado Rosa, 
se.n'isto faço bela o - nial, o que 

r 
sei,eé que `o meu Córagão é as 
sim, e que ricaão` nas;.i. para cir-
rasco de nin,uem, e porque ` te-
nho muito em cont2 umns1 
certa carty Wnstitucional. urna 

uo Iuonarchi tis t •• xit= , r • . o '' .- e le,, • t,-ttt s, sie ¡ , Ilra:)st_s r• <Iiltnella fre•a•zia. 
'fait,l)rrn não - lera W sado 

benl dd saude n iIlNn 7èilltgU ah-

Is:ide d'Alhei a. 
Por hoiH [vais n2í, tt ` 

vetes; e viro` de rumo para por-
to mais seguro; que ora sopra .o 
vento tnâis, de feição. 
E ã chuta continua desapieda-

damente,te eu tini: tencionava :1-
hoje; que é domingo. a igreja da 
ES ref1a,, que nle fica aqui tanto 
á i-não, ver e admirar unias es 
culpturas em miniatura - Christ•) 

certa «u ta fiatwfinca ; e cï'etla o se'u entregando as chaves a S. Pedro, 
primeiro preceito. Ç na presença dos outros aposto-
E sabegtttl e. essa certa? tos, as quaes me foi-itrrì rÓCOnl-

O Decàlógo!" ìnendadai por uri, distincty ama-
E então, não' ia eu, talver., dòr' 

agora estcrWcndo- ami LLé fadando ao•'' Paciencia, ficará a :Às'.ta para 
m-2u erudito amigo t era asswr i-; melhor oecassi4o. 
ptos b;bttcos, a'quem tão -vc .í - ! alas "que; tazer nl!ttldo eia c'i- 

da é na materia! ` sa? X. 
E o que não  i,osì3 ilil já ser, vou ler o prlr-iéíró 

honrado ,e sspiènte a`rnígo Paes, ltìaro, que sem esto her, pie %' C-
de Rori-z se soubesse, que uni nl.ai à nião da estánte. r 
pobre leigo comº eu.• se meloa ' Olá - TTaJ afia áìc tDui dá ºn's 

em tão comp i.cados assurnptosl cfi,^,nina, dë Xriier d& J-Uísia•3; 
Nada, que brame intenso o o homem de Iq bete. 

Vento d'esse quadrante, e por klco-\,r•t -a} -
isso caço • : • a, grande e os ;0a- ! SoALES E;: 11E0. 



0 COMMERCÍ9 DE RARCELLOS 

LINGUADOS 
G.• 

Meu bom amigo. 

Não imaginas a minha compla-
cencía com as tuas rodeias alegres 
e folgazãs: felizes os que rieni, 
porque não lhes sobra tempo para 
chorar. 

Já sei que foste tão felizão, p-1r 
oceasião das Cruze, que oro te 
escapou zanudo de cosmorama, a 
que não empincasses o. esquerdo; 
nem roda ou geringonça da fortu-
na, que não sacudisses. Que até 
ua bicharia encontraste pilheria, 
confessai-o tu. Oxalá, que, ao re-
tirar do barracão, não descesses á 
fraqueza de desmontar as canga-
lhas, para limiar ao canhão (luas 
lagrimas furtivautento saudosas por 
qualquer macaquinho ladino e ir•a-
vesso, que festejasse essa caninha 
sympalhica e encantadora core duas 
gaifonas e esgares! E' esse, com 
effeito, o melhor systema de en-
carar o tbeatro da vida hurnana,— 
Democritus ridens: se a chalaça 
vae mal expressa, passa a esponja 
por cirna, como fizeste ao hom do 
Lomba. 

Por aqui nada de novo-:: a unica 
coisa de algum interesse, que v.,-
lha mencionar-se, por ser, fia ver-
dade, uma raridade, é qua eu ten-
ciono vestir camisa lavada e en-
gomada no dia doze, meu anniver-
sario nataticio, porque o uso quo-
tidiano admitte-a someute lavada, 
em razão dos meus suffrimentn . 
B, o que mais me alvurosa, é o 
desejo de te abraçar: apressa-te, 
eleva-te por ahí acima. Não sejas 
injusto; vem aos braços rio teu 
Jalão, e esquece a pilheria do fa-
marrico... 

Uma advertencia desnecessaria, 
mas vá lá. Eu já disse algcres 
(não sei quando), que os nossos 
fidalgos Bodelhos, :,hoje findos, se. 
gundo creio), enganchavam e de-
duziam a sua prusapia da mais 
que velha casa d'Auslria; e que, 
quando na reza pronunciavam San-
ta olaria, accrescentavasn semmpre 
minha Prima e Senhora. Es!a aú-
vi eu contar muitas vezes rtlru 
chorado tio. Constando eni Bar-
cellos, que D. João d'Austria ten-
cionava ir á Gaudara de Gilmonde 
passar revista solemne ás trol;agi, 
foram elles, ns Bodelhos, consu!-
lar, (se riflo me falha a memoria), 
o Juiz de Fóra sl'então, o celebre 
:Arama na-Burra, ácerca do trajo 
com que deveriam apresentar-se: 
as de capa e vara, como vereado 
rei; ou á corte, como parentes? 
A resposta nflo se fez v&í)a-r:ar: --
Ora essa é boa! Podoa hir até do 
Socos e caroço, catando de chuva, 
porque entre parentes nao ha eti-
quetas. Yirá d'aqui, senão de mais 
longe, o Inter amicos non gerin-
gonsantur? 

Vigore, pois, o dito. Nada de 
encemmodos: basca fazer elevar 
essa existencia até este desterra ,; e 
o mesmo espero, que obser:aaaí o 
traquinas Soares Rorneo,(que tril-
la alegremente alapardado entre a 
alface lísboDense,) quando s® re-
solver a beijar u pé do roeu glo-
rioso padroeiro S. Martinho, dan-
do o srn nome para a confraria: 
E com isto, perrnitte, amigo, 

passar a outra cantata. Voltarei o 
rodízio au tinteiro, para, na ex-
pressão'do marujo, soltar pano(, 
e remo largo aos mares, cem es-
pirrar como pavide de candéa, 
porque dentro tio rio ha escacez Se assim 
de pesca. se no pasquim só vomita 

o borracho de chinita, 
Eu era, em, verdade, desde que ¡ eu juro por minha fé 

caos relacionamos eus Braga, ami. não mais estender-lhe a pita. 
go do reverendo Jniquom José de E' muito burro, acredita, 
Figueirt-do, natural da proxima prefiro passar-lhe o pé. 
freguezia de Sacia liaria de Golos, • 
(fallecido abbade de Fonte Boi. hA. ' Mas devo dizer te, amigo, 
Terá cerca de 9 annos,); e n'elle que me par'ceu,que do curro, 
encontrei sempre provas inegtllvn- o grito não foi um zurro. 
cas de dedicação franca e sincera; Par'ceu-me o latir im igo 
o que desculpa a :ilt,•,•ação n, , pro• d'um fraldiqueiro casmurro. 
gramina dos meus estudos, ai-an. !Enfim... talvez fosse o burro. 
toando os cai que me entretinha, Desculpa o o 
para, de preforencia a outros, sr,l- teu d 
lar a Fonte Boa, sagrando-lhe os r A. Antigº, i A 

meus trabalhos com animo caloro-
so e preposito firme. 

Padrs Rosa. 
(Continua) 

VITICULTURA 
&3©TIIU T11% +útliEá IRA 

Faliam muito, agora, os viti-

cultores de `avias localidadeq 
n'uma doença nova para elles, 

que ataca as cepas. Este mal de-
nuncia-se geralmente por uma 
especie de postula de apparen-

cia esponjosa no pegamento dos 
ramos novos com a vara va=1111 
ou corpo dã cepa, e a.nala 

seccarem os gamttos (ou cacliiis 
incipientes) e cu•rirem-se as fo-
lhas das rinhas de nodoas escu-
ras e acastanhadas, 

Seguidamente aos plienume-
nos que registamos, despPgpm-
se da cepa os ramos noras, e 

cobreio-se estes, os gamttos, e as 
petrras, d'uma teagein ou bolor 
acizentado. Esta doença, que 
tem sobresaltado a todos pela 

sua novidade entre nós, e pela 
intensidade coro que tem ataca-
do varias Incalidades, (chegan-

(10 até no Rlhálejo a fazer sair 
das vinhas carradas e carradas 

de ramos caldos), foi classificada 
de Botrytis-cinerea de Person 

pelo sr, conselheiro Alfredo Le 
Coq, chefe da 1.° repartição de 
agricultura. 

Esse mal encontra-se ordina-
riamente tio outomno e inverno. 
Nesta epoca •ó costuma appa-
recer em estufas humidas e pou-
co au jadas. 

As vinhas ao ar livre são ra-
ramenle atacadas. No emianto, 
em annoq chuvosos e em locali-

dades baixas e. humidas, deie.n-
volve•se o Botrytis-cinérea e 
passa depois d'ahi para as vi-
nhas altas. 

Vir. Foex já o tem encontra-
do no Gard (França) e em AI-

ger. Este tnal tem mais duma 
forro,+ e passa reei procameitte de 

uma para outra. 
0 que agora se accusa destroe 

os orgãos da cepa; o que cos-

tuma invadir os cachos madu-
ros mrll►.)ri tanto a qualidade 

ajo vinho, dFrivado que lho, cha-
mam Podridão nobre, e é com-
panheiro insppirnvei tanto dos 

bons Sauier•mes como dos bons 
vinhos do Rheno. 
Como meio rio combate, ago. 

ri, devo-mos desagnar as vinhas 
rio excesso ale agua gtip as chu-
vas ahi arm szrnarrm ( str anno, 
arrancar egna!m,. tila to;ks, os 
Órgãos aldeados a: rlli, i'-rlai-•'s p ► 

completas. 

,Ant,)nio Batalha Reis. 

CALLABOOAÇ10 RXT UNHA 

Meu Lombriga: 

é, 

PUBLICAÇOES Passa bastante doente em Lis- tçmeerrainciato das lojas 
boa a sr.' Duqueza de Saldanha, aos duna]ugos—fendo a c,-)m-
respeitavel Esposa do nosso il- mi„rima qal, iso• referimua em o 
lustre patricio sr. dr. Alanoel n.° passadu, conseguido dos srs. 
Paes de Villas Boas. commerciantes de fazendas de 15 o 
Fazemos votos pelas melhoras a gudão a sua annuancia para o 

e rapido restabelecimento asa dis- encerramento das 1,!ji, aos domin-
tincta enferma. pus, j• no dum r,gas passado se le-

vou a effe;to essa resnluçáu fechan--r-
Partiu para Lisboa com sua do todos os estabnlecitnrntus re-

exm.• Esposa o sr. dr. José Joa- feridos desd•s as 3 horas ás 8 da 
quim Duarte Paulino. tarde. 

+ Felicitand,> os empregados do 
Vae melhor dos seus incommo- comtnerciu pelo b. ,nt exilo que te-

dos o nosso presido subscriptor ire a sua ju,ta ciosa, que tantas 
ar. Francisco do Rosario Real, vezes aqui ,14,,nticinos, contamos 
,,de  Abbade de Neiva. em gtle u,sa classe saberá tomar 

-l- na cunsid,;raçãu devida a concessno 
Esteve terça-feira em Vianna feita pel.,s seus patrões, a lim de 

}do Castello, em serviço no tribu- editar que cites se arrependam. 
nal d'aqueda. comarca, o nosso —A classe dos barbeiros nada 
presido director poliúco, sr. dr. conseguiu devido á relutaucia do 
Vieira Ramos. sr. J,,sé C3ndtdo Gonçalves, qua 

-I- não aecedeu. 

:Mossa senhora do Lar 
—A leitura volumu de ver-
sos com urna abertura em prosa, 
rt3vela bera a fe:çã•, psycal,,gita 
que preponderava, de momento, 
nu seu auctor, o sr. João da Ro-
chi, distincto eul!ur das letras 
patrias. 

Pr ,, :a e verso accusam fim suh-
jectiaismís ds puros e delicad,►s 
sentimentos, engastados em forma 
correcta e elegante. 
A %creia-- Fui posto já á 

venda este notavel roniauce de 
Camillo Gistel!o Wancu, um dos 
uiclh , reà do emiueute escriptor, 
i en,b : r, ja iro dos men.is co-
n!,• d , vinde publ.c(1, devi-
i do a não ter feito paris da collec-
çãO ecunomrca que das abras do 
esto escriptor publicou Pedro C.,r-
reia. Corno era de esperar, «A 
Sereia: obteve um verdadeiro soe-
cesso, pvis afuutamente se pode Noronha. digno eommandante 
dizer que é a edição mais formosa d'infanteria 20, o seu ajudante 
e rica que se ten, frito d„ roman- sr. Alcino Machado e o tenente 
ce erli P,►rtugal. E' v,.rrdade que 1 sr. Thomaz Perre,de Guimarães. 
nã•s Se trata d'uma obra banal, 
d'urn auctor qualquer, ruas d'uill 
livro que re pude eollucar a par das 
melhores obras que ie tem escr,-
pio neste ,;ovulo,-- trata-se, eni-
tím, de una romance do nosso 
grande C,imillu Caãtel!o Branco, « A 
Seriais,, que é um elos melhores 
modelos d'este genero de lmt ( ra-
tura. A edição é da Empreza da 
historia Ae Poriugi!—a mesma 
que publicou as obras completas 
de Garrett, qua; está publicando a 
hi-toria c„m desusado luxo, e que 
euipret;er)den a edição dos « Lu-
ziadas, mais notavol que temos 
visto. 

,A Sereias forma um volume 
de 318 paginas, admiravelmente 
ünp,esso em 6nissim.s papel, e li-
lustrado cum 40 estampas de pa-
gina, ph,►t, ,gravadas se ,,undo as 
artisticas aruarellas de Manoel de 
'landa e lioque Gameiro. Cada 
uma Te-,sas estulipas é rim inspi-
rado quadro em que a superiari-
dade da caaucel--ç3u se un- ao aca-
bado da execução. 
A capa de brochura encerra um 

bom modelo de trabalho typogra-
phico a cdres, ouro e prata. Ao 
alto um medalhão dourado sobre 
o qual se % é o busto de Camillo, 
em pbotogravura, iaipeceaveluiea-
te ímpreRso a sepia. 
A rapa de enrudernaçio, em 

p,, rcaliala, a ouro e córes, é uni 
trabalh•, esmoi ado, da mais alta 
novidade e fio,, goNu , como todos 
os Trabalhos sabidos das offl:inis 
de Alfredo David, custand!) o li-
vro •,ncardenado apenas 1:500 rs. 
e 1:000 em brochara. 

Eu►firn, o livro é sem ex,,ggera-
ção um primor, ou antes um con-
junctu de priun,res. 

DIA A DIX 
Fazem annos: 
Hoje—a sr.' D. 

l'ac reco Leão Croz. 
Dia 3ci—o sr. Domingos Car-

reira 
Dia 31—as  srs." D. Umbelina 

da Cunha :Velho e D. Emma 
Luciana d'Andrade Faria La• 
meila, e o sr. Antonio Albino 
Marques d'Azevedo. 

Dia 1-0 sr. Henrique da 
Cunha Velho. 

Vindo do Para, aonde é con-
siderado commercíante, chegou, 
ha dias, a Lisboa. com s. exm.r 
Esposa, o nosso presido patricio 
e amigo sr. Domingos José de 
Araujo, que dentro em breves 
dias deve chegar a esta villa. 

Desde já lhes damos as boas 
vindas. 

Sahiu para a Figueira o nessi5 
amigo sr. Clemente Pinheiro. 
I b + 

PELA SEMANA 

Abbade Antoullo raes 
--0 nosso distincto capeia de re-
dacçãal, como já ha muito se es. 
perava, acaba de ser apresentad•► 
na abbadia de S. Mirtinhu dr. Al-
vito, uma das mais apetecidas ab-
badia, d'este concelho. Por li- da, 
as razões dignissim,o da mercA re-
gia, o talentos„ sacerdote que, ha 
mais de 36 annos, paruchiava a 
abbadia de Roriz e Q airaz, uma 
das mais populosas e trabathassas 
do concelho, com exíguos e dimi-
nutos proventos, tem sabido ca-
ptar o respeito e a dedicação de 
seus parochianw, sendo como é 
um dos parochns mais queridos 
de seus freouezes. 
Mas o nosso iltu.tre colle•:a não 

é só distincto como paraschu pres-
tigioso, é tamb,cm um dos espíri-
tos mais seintillantes do nosso ar-
ciprestado, um orador eloqu,;ntis-
simo e um jornalista brilhante e 
vigoroso. 

Folgamos. de dar-lha os para-
bens por lã,> merecido despacho, 
desejando-lhe as maiures prospe-
ridades. 
Missa—Na proximo á.' feira. 

30 do corrente, celebrar- %e lia, na 
capella de S. J,►sé, padas 9 horas 
da manhã, uma missa suffragando 
a alma do extinato amanuense da 
administração sr. João Emiliu de 
Sousa caravana. 
o convenko—Estão em vi, 

do conclusão as negociações enta-
boladas no estrangeiro pelo snr. 
piadeira Pinto com os represen-
tantes dos portadores da nossa di-
vida externa e relativas ao conve-
nio. E' positivo que não haverá 
representação estrangeira na Junta 
de Credita Publico nem sob qur,l-
quer outra for-ma. 

Estephania 1 Enlace—N-t parochial egrej, 
de S. João de Souto, em Braga, 
realísou-se na passada 2.' feira n 
enlace. matrimonial da sr.• D. B,,I-
mira Gomes de Villas Boas Ramos, 
irmã extremosa do nosso amigo 
sr. Aurelio Ramos, estimado ne-
gociante desta praça, cum o sr. 
Leopoldino Antonio d'Almeida, 
pharmaceutico da Povoa de Varz'm. 

Finda a cerimonia religinsa se, 
guiram osnoivos e convidado; lia-
ra o Bom Jesus do Alonte, sendo-
lhes ahí servido um jantar em que 
se trocaram muitos brindes. 

Appetecemos aos sympathico,• 
noivos uma perenne loa de m+•l. 
Festa d'Ascensão—C„mo 

nos annos anteriores teve Lagar, 
na passada Quinta-feira, na éorNja 
da Collegiada, desta villa, a festa 
d'Ascensão. 
I%Ovenas—Começaram ante-

hnrtem no templo do Bom Jesus 
da Cruz as novenas do Espirit,s 

.Estiveram hontem em Braga Santo. 
s nossos queridos ámigos srs. Na mesma igreja lambem prin-
r. Antonio Ferrar.. Antonio cie ' cipiaram huntem ts novenas d,, 
zevedo e dr. Vieira damos. ,'rYsin0 teses. 

Estiveram aqui o sr. coronel Donativo-0 nosso amigo 
sr. Joaquim Lupes Fernandes Vi-
nagre, sucio da conceituada firma 
commercial Viea ,, re, Pereira e Mel. 
lu, +1 e,ta praça, fez o donativo de 
11:000 reis ao Recolhimento e 
Asilo do 4lenino Deus,d'ºsta villa. 
Bem haja. 
#rbitrador judicclal—Foi 

nomeado arbitrador judicial para 
esta comarca o sr. Angu<to Can-
dido Lopes Vieira, em togar do sr. 
Domingos Ju.é da Silva, que fui 
ex,ina'rado a seu pedído. 
Festividade — N., proximo 

domingo rean:•a-se no templo da 
Ordem Terceira, desta vilia,-a fes-
ta da conclusão do mez de Maria. 
Theatro s'optll,Ir—Coin > 

dissemos, subiu á sem neste 
itieatru, no passa(io dorningo, a 
inagica cO Prioc:pe E•carlatc, e 
na quinta-feira representou-se a 
opereta em 3 actos • Proezai aso 
•r. Boccaiciu,, 

i_;oncorrencía regular. 
Wsje, a primeira representação 

aio drama hritorico em 3 actos e, 
4 quadros, original do fallecW) 
Visconde de Almeida Garrett--- 
cFre'i LtliLde Sousa ,. 
Morpo de !)cus—Realisa-

se no (lia 14 do proximo mez,n'es-
ra villa, a procissio (10 Cerpo de 
Deus, com toda a pompa. 

iVesse dia pela manhã e em an-
tes de sahir a pr,)ciis3,i eih,bir-
se-liso pelas ruas da viila os Gri-' 
gantones e Cabczudos. 
Aposentação dos paro-

chas—Pela cvmrnissãu du orça-
mento da aramara dos deputado 
foi alipravada a umendy ao orça-
mento, a fim de ser prorogado o 
praso dentre, do qual os parochns 
postem ped r a apo sa•niaçâo. 
Narau de prestidi g ita-

ção---Acha-se nesta valia o co-
nhecido illusionista portugnez sr. 
Joaquim Mello que dá amanha no 
salão da Aesetnbleia Barecilense 
um saran de' prestidigitaçã(,. 

Entre outros trabalhais apresen-
tará o sr. Melio os •es;uirrtes: 
Magia elegants dei sala, apparï-
ções e desappariçZes mysteriosas 
sem auxilio de apparatoi<, duas 
horas no mundo dos illusí p.&. me• 
tamorphoaes e transformaçúes à 
vista do publico, etc. 

Principia ás 8 N meia da nnite. 
Romaria do Espirito 

.%asaito—Nos d,as 2, 3 e d do 
proximo mez, cear;.a-se em Bragal 
a grande nui:iiri:t e festa do Espi-
rito Santas, no Real Sancluario do 
B•rn Jestas do b11 nte. cujo pro-
gr'amnia é asam: 

Sabbado, 2 de junho—Nrincipío 
do triduo, exposição do, SS., Tnis-
sa soletnne a +; ránde instrumental, 
musica e fogo do ar, de tarde e á 
noite. 

Doming,y, 3—ContinuaOn da 
festividade religi,ssa no Templo, 
missa sulenrne e matinas de tarde, 
a grande instrumes+tal, por toda a 
capelia dos srs. Esmerizes,. 

Missa campal, ás 11 horas da 
manhã em frente á capella da As-
ceução. 

Grando arraial durante o qual 
tocarão 2 bandas de musíca. 

Nova e deslumbrante o iltutui-
:taYae 2•1 arcarias, •8 frente da 
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templo e captllas, em todo o es- Miranda e o Doutor Delegado,' contrada por o empregado! minado Tomadia do Vxl, 
eadorio e nas ruas do parque. na qualidade de agente do Mi- encarregado da diligencia de matto com dous balcões 

Variado e abundantíssimo fogo i1isterio Publico  Gurador geral , informado que ella se au- , de lavradio com arvores de 

cummendado aos melhores artis-de artificio, ar e ire en- dos orphãos, e quacsquer iate- zentara para a cidade do vinho e frusta, com dous a 
tas do ;Ninho. ressndos incertos, na qual pre- Porto, sem se saber para dias d'agua. , Este predio é 

Segunda-feira, Ã—Continuaç3o tende o auctor que havida amas- que rua ou bairro, pelo que foreiro á Camara. Municipal 

de musica 
arraiai, com 2 bandas de ma aicç10 por procedente e pro- correm editos de 30 dias a deste concelho, com o foro 

musca e repetidas giraajatas vala e recoolrecidas e decreta- citar a dita mulher do exe- annual de 60 reis e um lau-
de foguetes. das as ualidades uridicas em cucado, ara no mesmo pra- dernio da quarentena, que Missa solemne pela caQetla das q I p p q  
abalisados professores E<merizes, que o auctor vein a juiso, ou se- so que correrá desde a se- vae ã praça no valor de reis 
exposição do SS., e sermão i)or la corno filho natural, mas legal, ) Bunda publicação na folha 30:000. 
um  procí orador sagrado. De tard e, e, até, judicialmente reconheci Ffi ocial, fallar aos ulteriores Ambas estas propríeda-
çéodu SSçtssiso, Te-Deum e ben- do, de Anita de Miranda Lilão,' termos da execução, sob des são sitas na freguezia 

e, consequenteriunte, como re- i pena de revelia. de Santo Estevão de t3ats-
Aos que soífresu do pci- Pr esentante Irgitirno d'clla, e um i Barcellos, 12 de maio de tuço. Por este são citados 

tios sais herdeiros e suecessures : para a arrematação •quaes-io edas ri•• reàpiralurias• sr•aat 1900. 
=tosses rebeldes, asttimaticas e con- unicos de seu aro, Manoel João Verifiquei quer credores incertos ou 
vulsas, bronchires agudas e chro- de Miranda, que sejam os réoz O juiz de direito outras pessoas que se jul-
aicas, escarros sanguineos. tisi.as seu s us tios e t uaes q in-inciniente s, ele., recorimendamos 1 quer Couceiro. Buem com direito aos rales 
o Xaropepeitoral calmante, que certos, que á acção veu'Aam,con- O escrivão , mos bens. 
se vende na pharmacia Farra em deinna(lo• a reconhecer-lhe as ai- Manoel Cardoso e Silva. Barcellos, 23 de maio de 
$arceilinhos. E' o melhor remedio legadas qu ►)idades e direitos e a   1900. 

,que conhecemos. compol-o do seu quinlião lrgiti- EDITAL Yerifiquei. 
   marro pela forma exposta no ari.  Cotaceiro. 

2!, cont annullaçãti, 1nclusir•é, ' josè Jtilio vicis•a R1- O escrivão do 5.' officio 
de quaesuer docuiventos, actos mos, bacharel formado Joito José elos Santos lei roso. 

€te=isneuta d'tníanteria 
q e respect . respectiivos registos, coar que em direito pela -Universi-

n.° zo--t1.° batalhão pretendarn oppbr -se á presente' dade ale Coimbra e pre• 
acção. Para tal fim correm edi. ridente da vamaira nuui-

0 conselho eventual d es- eeipai de Marecilosi ele. 
te batalhão faz publico que 

tas de. 30 dias a contar da ultl- Maço saber que, na secretaria 
no dia 6 de unho do cor- ma publicaçëo d este annuncio (Ia {acara, se acha patente— 
rente anno por 11 horas da 1Ó ` D'ai i° `i° Governo • a citar ! , 

aquelles interessados incertos, manhã, se procederá à ar- pelo tempo ele oito dias contados 
flue se jui,uern com direito %! ' 

io filia 23 do corrente---o pri-
rematação em hasta publica rueiro orçamento supplenientar 
no respectivoaquat•tetamen- '" Lenir tia ru,1stnz acçã••, para,' ao urdinario dó corrente armo. 
to, para a manufactura dos tia se untla auaiencia d este jus- Barcellos. 19 de maio de 
concertos de calçado de i.' $') posterior á citação e ao termo 1900. 
e 2.' qualidade para as pra do prazo marcado nus edito+• Josè Julio Vieira Ramr)s. 
,ças do dito batalhão, pela i'ercrii aceusar a mesma citação   
tempoque decorre desde 30 e ofl'`rect-r conlra elles a presen- ARRENDAMENTO 

iar de junho de 1900 a 31 de te acção, que poderão coritf, 

dezembro de 1901. 
Ascondições d'esta arre-

matação estão patentes na 
secretaria do conselho ev•eti enn(iess,i de unto Antonio de scman), pelas 10 toras tia mx-' , 
tual ern tolos os dias, les ii1)it, não st n )u dias feriados ou 1 ` essadas. A quem convier, pode 
de as 9 horaz tia manhã fi santificados, porqutI, sendo o, se procurar adita senhora para 
2 da tarde. fazem nos dias iiiirnediaios, que, tractor. 

Quartel em Barcellos, s6 de 
mato de igoo. o não (orem, no tribunal judicial' LOTERIA DE SANTO ANTONIO 

Q secretario do conselho sito nos t)aços do Goncelhu, em 
Doitiitigos W11,?za da Costa frente da envia ,1;:itriz. 80:000,+ 000 

cap. 4'inf. 2o. Barcellos, 14• de inaio de Extraecão a 16 de Junho de igoo 
igoo. Bilhetes a º4:000 reis 

Vel-ifi ues-t Vi„=esimos a r:`?•oo reis 
q Já está á venda. 

U juiz de direito A commissio administrativa 
Couceiro. da loteria, incumbe-se de remet-

o escrivão do 5." officio ter qualquer encommenda de bi-
João Josci dos Santos !e+•roso. lhetes e vigesimos a quem re-
  metter a sua importancia e ,nais 

correio QUEM PERDEU? i toRem  ttreis  m sea o Seg tas auro otodos s 

sobre a ponte flue lisa esta ' compradores. 
villa a Barcelliolios fui encon-' Os pedidos devem ser dirigi-
trado em pedaço dum cordão dos ao secretario. 

p 4 O secretario, JOSÉ NICRi\sLLo. 
d'ouro. Queni prosar pertencer-
llie +ecebel-o-lia panan+lu a des-
pesa deste atit►unc►u. 

Fanar cum Manoel José Cem- 1.` praça 
pellu, Barceilinhos. i.a publicação iT 

No dia 10 de junho do• 
EDITOS DE 30 DIAS corrente anno e pelas 10 i 

2.' publicação horas da manhã, à porta do 
tribunal judicial d'esta co. 

Pelo juizo de direito d'es- morsa, ae hão de arrema-
ta comarca e cartorio do tar em hasta publica, pelo 
escrivão abaixo assi-nada e maior preço sobre o valor, 
nos autos de execução de da sua avaliação, com me- k0 -
sentença cominercial a re- i tade da contribuição de re- z• 
querimento do Banco de' gisto por conta do arrema- M 
Barcellos contra Domingos tente, os predioº abaixo re- ó p 
Alves de Pina, da freg•iezia ]acionados, pertencentes aos 
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e➢btras de carpinteiro 
e pintor 

A ger-encia da Ernpreza Thea-
trai Gil Vicente recebo propos-
tas em caria fectiada atí ao dia 
•3 de junho proximo paï•a a exe-
cu•ào lie duas tarefas no edi fi-
ciu do ttteatro; urna de pintor, 
que consiste em uma alão de 
aparelho nos sucos, pilastras e 
portas; e outra, de cail,inteiro 
para a consirucção das galerias 
por baixa dos camarotee. 

As cotidiçZies estão patentes 
tio estabeletimento do Sr. Fran-
cisco Carmona, no largo da Por-
ta Nobre, desta villa. 

Barcellos, 25 de maio de 
1900. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2,z publicação 

Pelo juiso de direito desta co-
marca de Barcellos e cartorio do 
escrivão do quinto officio—Ter-
roso--correm seus termos uns 
autos de acção ordinaria em que 
é auctor Cari(ido Firrnino lie 
Miranda do Valle R-)zendu, sol-
teiro, maior, emancipado, rezi-
dente na cidade do Porlu, e réo3 
Emilia Cècília de. Miranda e ma-
rido; filaria Josefa de Miranda, 

EDITOS DE 30 DIAS 
f publicação 

Pelam juiso de direito de 
esta comarca e cartorio do 
3.° officio, correm editos de 
trinta dias, a contar da ul-
tima publicação deste an-
nuncio, citando Domingos 
José de Magalhães, ca=ado, 
natural da freguezia de Pan 
q,ue e auzente em parte in-
certa nos Estados Unidos 
do 13razil, para, dentro de 
10 dias, findo o praso dos 
editos. pagar a Francisco 
José Vello, viuvo, de INIon-
dim, a quantia de - 166:000 
reis, juros e custas que afi-
nal se liquidarem na execu-
ção que este promove con-
tra aquelle e sua mulher; 
ou para dentro d'esse decen-
dio nomearem à penhora 
bens sutlìcientes para paga-
inento do pedido, sob pena 
de ser esse direito devolvi-
do ao exequente. 

Barcellos, 25 de maio de 
1900. ' 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 

Coticeiro. ( Adolphe al'Esanes-y 

rio do Govorno,a citar 1• ran -
cisco Alves d'Araujo. sol-
teiro, maior, auzente em 
parte incerta dos Ertadòs 
Unidos do Brazil, e Resa 
Alves de Araujo, solteira, 
maior, auzente em-parte in-
certa da Arabia, para as-
sistirem `até final a tolos os 
termos do inventario de me-
nores a que ee procede por 
fenecimento de seu pae João 
Alves d'Araujo, que foi da 
freguezia de Sequeade, e 
deduzirem n'elle seus di-
reitos sob pena de revelia a 
sem prejuiso do andamento 
do mesmo inventario 

Barcellos, 18 de traio de. 
1900. 
Veri fi quei. 

O escrivão, 
Antonio Pereira Esteves. 

na tcrc•ira auiliencia te••uintP, Arrenda-se as quintal de 
sol, coa de revelia. As audit'rt- Vr.ss das,denomioadas---a quiri-
cr:+s neste juiso são feitas to{}as ¡ !a de Cinta e a outra -- quinta 
as terças esextas- feiras de cada f fite 13:11x0, pertencentes á Vis-

I HREM iTACIO' 

Coucett•o, 
O escrivão interino, 

Illaiaoel Cardoso deAlburluerque. 

X(ivier de Aloutrpin 

OS DRAMAS DO AMOR 
Gr anda romanos de amor 

e de lagrimas 
0 mala emocionante dos romances! 

20 reis cada fasciculo! 
A publicação piais barata de 

tudo u reino! 
0 maiur suecesso litterario! 

Todi a correspondenc)a dera 
dirigir-se ao gerente tia 7'clrogra 

phia Lusitana, editora— titia do 
•oi•Le, 53—Lisboa. 

Alanoel Pinheiro Cliarlas 

HISTORIA, DE PORTUGAL 
POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente ilìustrada no 

texto sob a direcc'ão do no-
tavel artista 

Roque Lameiro 

60 reis cada f(tsetculo de 2 fi)-
llias .te 8 pag. cada, a 2 colu►n-
,as, in-4..o, grande formato. con-
tendo cada fascicido pelo plenos ta 
magnificas gravuras. 

Dirigir os pedidos dc assignatu-
ra em Lisboa, ci Livraria A. M. 
Pereira, rua Augusta, 52 e 5i e 
nni Barcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
com livraria ao Campo da Feira.. 

A Nova Collecçdo Popular 

A FILHA DO 
CONDEMNADO 

tamher>t conhecida por ;liaria da Costa, para faltar aos arvoresde vinho e frusta, vão do 1.° officio—Cardº!•o. CÁPELLÃO 
- Therega de Miranda; Urbana Jo. i ulteriores termos da execu allodial, ava li aria em reis cerrem editos de 30 dias, a Precisa-se d'ssitu 

sefa de, Míranda, Margarida Jo- ção art, 833 do Cod. do 80:000. casa particular. 
sela de M ca-iranda, Josefa Rosa *de1 Proa Civ. • e não sendo en- Um teì•reno baldio devo- c3otd estie annuná a no Dia- • , •• dper•est aseler t _ Civ.) 

nt 

Grande romance de aventuras e de 
•.• lagrimas, ilhistrado com `?00 

$ gravuras diz lltey•er. 

ó g ID sr n •fil 3 folhas com 3 gravuras por 
60 reis.— t5 folhas com 

3 p y ••» > 16 gravuras por ni(•z 300 

12 Brindes rz todos os assignantea 
g c w d S* itecebem-se assipnatnras na li-

3 N, o C/: } vraria editora—.1nti„a Casa Ber-
•• m a > trana—José Bastos—ï3, Rua Gar-
y `y i [ - rett, 75—Lisboa. 

O C W   

o? A 3101fA ELEGANTE 
o C5 n wy s 

c M G  , ã..; per ASSIG\ATCRAs 

ài ía> 0 . Portu.al 
K u 1•4 Armo 4:000 

•~ m c V o Seis meses `_': 100 
Tres metes 1:1 

urazit 
Asno '28:004 
G meses 35:OUÒ 

de Moure, feita a penhora executados Francisco Gon •- •- ,3 8:000 
Rim_ - Assigna-se e tende-se na Casa 

nos bens nomeados à reve- çalves o «Gerito e mulher,   editora dos si-s. Guillard Ailland 
lia do executado, foi pelo da freguezia de Santo Es- EDITOS DE 30 DIAS e C-1-24', "na Aurca, 1. — 
exequerite requerida a cita-'s. tev-ão de Basta o: 1.• Lisboa. ç publicação 
ção Ria mulher d aquelle] Casa torre e terrea e ei- No juiso de direito-,d'esta 
executado—Maria Ferreira i nado junto de lavradio com comarca e cartorio do escri 

paira 

fn16c 



PHGT'G-VEL á— LU BÂRC LEÊ`4,_,•z. 

t.y gasta dos;C jof; pri•oxiimb 

Photographia premiadatna Ésposiçãotlnd;istrial de, 1889 

Turrem-se retratos todos os 1 dtas e com todõ,o tempo 
o Retratos enaiterav•*s em papel. platino 

y . 

Amplilzç••es •t;z taánr<nle ?ici•t!`r'al ci-••tJ••} reis 

á alttga'i• •e coticerfai i` se. a, precoce crrat Bicgcletas " ar 

,Instali:»4eõcs cio traz :tecd ,c2e e (leposSto pae•a a 
r ve•*cIa,c≥≤o CARBONATO DE CALCIO a 

Proxitno à PonIp,_JU.I,IO V ULO1GO— Barc611Os; 

EIS ROMANGESt,G ELE SRES , 
•'ci<llecça•© eia c•q••ipa•ea:t cia' L•mês6.áE•ia cll• Pen•ta•:•i 

Livraria f.oderna— Bt:ã :Augusta, 95—Lisboa 

YICTOR HUGO 

•tc•. 

SL A A 

Constárá de 4. coiumes ir, 8.•, de- 160 pag. cada uni, pu- 

biicadas çJuin ënt3l.ri3 n ;' isG lò npLnas l"í0.. reis cata' 'voirume, 
fránco dé net 

Dirigir os pedidos de -tá,. C: ri•ària 

Moderna, ruarA`ititlsta 95,• no- Porto a Gtiall{ino de Gimpos, ruã 
. , 

de D. Peà o, 116, `?.0 e ?v " orlas aos ,tvrarras do paiz. , 
.íu 

,n 

Ir , 

c o 311 PA N1 111 À DE! SEG BOS' 

Sociedade anonyma de responsailibilidadè liniitata 

CAPITAL •? 00 . ?~(t00 E•ec3 
r t, 

SEGUROS NA PROYINCIA DO MINHO 

Setirno a.?trio ele bontis aos srs. segurudo• 

Esta companhia effectua'seguros maritimos e ter-
restres a preçosraso rèis. Tem agentes ern todas a.s lo-
calidades tniplJi'tantas da provinda do lintro. 

Séde ein Brrtga, enn;ipo do Sãn•, Arina,•6? e 6`r-
+ A-fente ern Ba.cellos— Eduardo Ramos. 

•• ` r,r 

SF.GUND¿U) 4S TRABALHOS DE•  

rzréaíi- úch t det;'nutortr, Lacrgir Rabitteaux, Taxil Fla 
outros attctores célebres  

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs,corresporztienles que se, re5•poi.sabli.sarérn por 5 assi,iz-ataras 
terão • O P. e. de " corrarnissão. •!a ;a "• 

t osa3ieci^„Ea asiaa.a1cn1•t2 , « 
Esta obra: çnntpor-se -Àr dt:ti 0 fas e?i1o," de 22 foVzns•corrz gr•7?,urns, 

distribuidos senzanalzrzentE.ao preto de 60 zoeis,, pagos no acto da enz 
zY 

treg a,ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CIIARDÓN-PORTO 

taxe 

DA 

i ttst, I) E' 

r<. 

CAMPO 

a 

• n à 

DA FEIRA =EDIF ICIO DO HOSPITAL, 

1 

t 

á 

•u 

M 

t 

A mova collecção popular 

;fia iiio nichebotir,,, 

A !!i ILUI t!!•1 DOS lrOti!? S 

¡NOVA,COLLECCÁQ POP1,11AR 

i 

(LES DtEUX GOSSES) 
rt 

0 grande cx•tralii(lo trela prepior• 
ourtor ria .riranaa nnpular, do ,,resino, titulo, -tluë cou1R em Paris 

_0;3 gravuras de ]feui y Illeyer• ` 

¢'O r7,man',e ,«Os;ld©zs parº ú3;p 'ron:1,77á tt'e dois rzrrr•rnrfrcos vlurne, 
ele grande forinato, 1ltzzstr`ur.iós coar '200 (gravuras, das queie.s 160 
egtcaes:e> n cti►nezrxï eis tis rio slieí•ifnerr da printeira pagina do prospe-
cto e W a lerda a altara corno o specimen do lauda anie-
rior• Crida 'ccdcí,reta de 3 ft?llras de S paginas cada uma, 
grande fóz ;riáto,"Coso 3 espfh?,liifas gr ar uras e 41rna éapa iliustrad& 
fio rèis }7Rr sr, rrana. —Cada tomo brochado, coFn- nma belfa capa, coni-

p, elrFnd•udo 5 fõl!:as` ou 120 paginas com 1 b esplendidas gravuras 
300 rei: por; VMZ. 

l;`riraleÇ a tüt{os os +acsigy7Rnles: -- 1: x nem.: F,ntrada do Adamastor» 
nu Q prizueiro será distril a-
do conta tcltisr,a caderne►R dn t"volume; o seguido no fim da rfttbti-
carcro d.• OS DOIS U.l ROTOS. 

Dirigir pedidos de assigrattrra à 

> BE N'fIGA C AS :1 11"1'R•ND—JOSÉ BASTOS, edit or. 
173, Raia Uarretl. J5—I,'Sb0,• 

As igna sego„Por to-Cazrlra P. Peere, 
e em todas r":,c !erras ;lo ,tino, ilhas, prnilín'cías ttltramori-

nas e I3rà_.il, Ade a p,nipre_a lew, co,*resp•ncz•;ttes. 

200 gravuras de Lia= 

Emilio o auctor da 
«T;tiiili _ rir d, 1loinhon, não rre-
•.rs3 c!,- ser al,restntado'-aos leito-
res. E` ' sem .- ontestação o Pei,dos 
_Romancistas* Popºciares. Nioguetla 
coniu elle sabe . commov"er,'agítar, 
impressionar até ás, lagrimas o pu-
bl*,co fiei que decora os seus , ro-
mançcs. 

Depois do, exilo exiraordinario 
qua ubttvem,rs com ,a « Toutinegra 
do :lioinh'on, ("eis mil exemplares 
quasi exgotare?!!!) só o, mesmo 
e,criptor,nos.pndia prometter um 
suecesso enual. Não hesitamos pois-
em idquirir por elevado` preço a 
tra`ducçao do seu ultimo romance 

I A lrnz•isinlia dos pobres t 
q+ie_ gamos publicar em ediÇão es 
pleodida, sem precedentes como 
barateza e ìliustt•adu com 

200 GRAVURAS 
dó mais alto valor artistico. 
R A lrrn,isinha dos, pob es» • co-

meçará a publicar-se , na primeira 
semana de junho proximo. 
,Todos os ass,gnantes teem di-

rèito a dois' brindes, extraordina-
riá traballio 'de Çrande concepção 
arli`stica, allusi•os' aó`centerario de 
Inda — A partida de Vasco, da Ga-
ma• lïara a Inr(ia, sa a chegada -do 
Vasco da Gama depois- de ter des-
coberto a India. í r 
1 cadernetiï toe 3 folhas com, 3 

árav ura s por somana Go `veis. 
Sssigna•s• desde já una Casa 

tiertrand—José Bastos--=73, Baa 
Garrelt, 7S—Lisboa. 

KaeiJpn. 

s 

•E!1P"P,E-ZA 1.ITTE1'kAR1A LISBONE— NSC 

Em começo de distribuição: 

AS• NiULHIERES, © JOGO E Q, ViNHt 
Tradoccão de rtugusEo de Lacer«a 

iu reiis—Cutia semana --lo reis 

Traduegio de .Augu310 de Lacei-da 

ROMae3,ce ;illtzstra(lo-4o,re.i,% pDna• s: `n:&nn 
rate ' •i 

i 

r• 

J31taJt% 
.For Engente Sue 
4.4 

't• cor33eçar I•a•eve••itett:te: 

Por Alberto Pïnzerztal 

Iilastrações de Conceição da Silva-- Distrin q ç5c, quinz"trai ele 
48 par. no preço de , 120 réis. 

Editores—Libania, e Cunha—Rua do morte, 145----Lisboat x zr 

i 

c 

+ ) oa: e crlcki•ia1 abe co© t✓lraaas 
r• r, 

Illustratlo coro perto de 200 gravuras e chroinw Desenhos e aguarel-
tas,_ oriáÍíoaes de Antor,t,1 BaF;ta. 

•o s°eïrs, e.es•aa eza>ia a—Go c•cls 

Editores•Libanio e Cur,ha=Boa do Inerte, 145— Lisboa. 

t 

DIRECTOR—,á V, L1tiO AY14-,S DUABTR, ' 
,lhrmaceutico de 1." classe pela I.luivbrsìdade de Coimbra 

Variado sortimMito dé-•futdas, alaalias,nieias el.asticas suspensorio. 2 vol. brocliados  + 1200 
de madeiras, th.nrmometrc s 'ete. Vende-se nas prrncipaes livra. 

Brande •olÌ•er' de 'pro1lt1 ;tott cfjirh;,n ;``es(peE.ialid'ades, pharma- rias e na Uvr3ria Escolar Editora 
4Fctticas}nacietnaes e estrangeiras. (x•ij r; r" k' ` { de Cruze, C. (traga. . 

VIVEI ASSIM Prdi(lns á Empreza Líttéraria USI 0nense Uhanio e Cunha, R do 
Norte, 145, I,Fstwa, s' tli tìr, is rïa ria Erltpreza, 

i; 1\e Porto--Centr<, d de pulilicaç•o.•s, rua ,, si.- t'athartna,2á4 r X31. 
Em Coimbra .' tn ia (! e, N," crus Uni\ersatarios da L de 1,1nu-

la da Silva,tua do Infante t),-Auguvto. 


